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Introdução: Este estudo analisa as barreiras estruturais que inibem a presença e a ascensão de mulheres 

negras em cargos de liderança na gastronomia profissional de Porto Alegre/RS. Partindo do problema da 

sub-representação deste grupo em posições de chefia, a pesquisa teve como objetivo central identificar e 

refletir sobre as dificuldades enfrentadas por essas profissionais em um mercado de trabalho marcado por 

iniquidades de gênero e raça. Procedimentos metodológicos: Foi conduzida uma pesquisa qualitativa 

exploratória, utilizando entrevistas semiestruturadas com seis profissionais negras que atuam em posições de 

liderança na gastronomia da cidade, selecionadas através da técnica de amostragem "bola de neve" 

(snowball). A análise das entrevistas revela que as mulheres negras, embora presentes nas cozinhas, são 

majoritariamente alocadas em posições hierarquicamente inferiores, como auxiliares e na limpeza, 

perpetuando estigmas históricos. Resultados: Os resultados apontam como principais barreiras o racismo 

estrutural, a discriminação racial no ambiente profissional, o assédio, a falta de oportunidades de promoção, 

as desigualdades de gênero e a resistência à liderança feminina negra. Conclusão: Conclui-se que a 

interseccionalidade entre racismo e sexismo impacta diretamente a trajetória profissional das mulheres 

negras na gastronomia, limitando seu acesso a cargos de chefia. Os achados reforçam a urgência de debater 

e implementar estratégias que promovam a equidade no setor. Diante da relevância dos resultados, esta 

pesquisa serve como base para a continuidade da investigação em nível de mestrado, aprofundando a análise 

sobre as dinâmicas de poder e representatividade na área. 
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